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Senhor. 

ｎ￡ｾ＠ angustias Intimas do coração recorre 
I!empre o homem ao Creador implorando con
forto e alli viu para sua' dôres; nilU ti, pui8, mui
tQ que o cidadi10 110 meio dos malcs sociaes, (lue 
o aJitigem, recorde-tie de seu 1011l1rcha, para 
ｰ･､ￍｬＧＭｬｨ･ｽＩｲｯｴ･｣ｾ｛ｯ＠ e resguardo contra injusti
ca,. V. ｾ＠ " Senhor, é rei, ｭｬｬｾ＠ tem mllis gloria 
em ser chamado pai de seus Aubditos, aos quaes 
nàu qUl'r ｯｦｦｵｾ｣ｑｲ＠ com os e plendores da mages
tadf'. Foi ｡ｾｾｩｭＬ＠ foi com cste titlllo qlle V. M. 
\'eunin seull filhos pará a tlefe. n da familia bm
zilciro, 9.ue com tauta 8ublitnidllCle chamou SUA, 
e 8. rendlç!lo de Uruguayana é facto que corouu 
'amanho civismo e que pel"lcnce só a V. hl., 
muito embora. os vampiros queÍl'ão sugar-lhe o 
brilho, como se não fõl'a o gtnllde patt'ioti81ll0, 
O ineltcedl\'cl devotamento de . M., que mais 
excilára os brios nacionaes, PUZl'\"U cobro ,\ ･ｾｳｬ｜＠
in \'asào e repellim para longe a baudeira para
guaya, hasteada por momentos em nossas 
amelns. E', pois. para V. li., cujo coração 
cheio de mngnaninudade tem sabido ?erdoar a 
re\'olta de seus subditos, como um paI ao filho 
desvairado, e enxugar as lagril)1as da viu vez c 
da orfandade, que o povo olha hoje como o ul
timo recifJSO das virtudes momes e sociaes, e 
por isso recorre sempre em ｾ･ｵｳ＠ transes, 

O paiz pa sa actualrnellte por úllla dura pro
vança, que é o resultado de sua boa fé e des
cuido, e os máos hüo explorado esta occa"iilo 
sllprema, em que tem sido prcciso calar muito 
sentimento, represar muitas dôre , abafar mui
tas q ueixlls, ante as necessidlldeH da patria; • 
mas, ｾ･ｮｨｯｲＬ＠ o calÍ"\: da umargllfa tambem 
tro.lIsborda e não é possivel continuur a 80fi'rer 
sem ignominia, sem ultrage ÍI dignidude do 
homem e do cidadilo; e o que mais contrista no 
meio de tudo i.to- é \ cr os ｡ｮｴｯｲ･ｾ＠ de facto 
revoltantes, de abusos que degradilo o poder, 
acobertartlm-se com o puro nOl11e de V. M., sem 
se lembrarem, que tão alto não pódem, nem 
devem chegar. 

A sociedade civil, vós o sabei , Senhor, re
pousa na familia e na justiça. Rotos os laços 
de familia, despedaçados os sentimentos que a 
de,vem ligar e e'quecido o principio - SUUM 
I'UIQUB TRIBUERIl- a socieclde só apresenta uma 
ba e apod I'ecida, que nRo offereccrl'l. resistencia 
aos pruneiros 'OPI\lS das pertlu'uaçoes iatel'e -

,. 'f( 

sairM, que de etpaço a 4IIIpIo9O ｾ＠ ｾ＠
ral-a. Faci! sila tlDt.IIo CGIIl8lOÇQIpI pubJ_ 
o f!LcIJo da discordia caminha impavl.do IIxcitan
do rio mesmo campo e sob o meemo *to o era
tercidio: o inunda0 lavra, codajfa I' ｾ＠ e 
sobre 88 'rui nas só se encontrilo 08 ced.veres 
dos filhos de JocaN , 
ｐｯｾ＠ bem, Senhor, tudo Isto ha sido esqueci

do nesta prodncia:- excita-se a ambiçllo do 
irmrLo para combater o irruilo; arranC&-8e sem 
fundamento e sem audiellcia o direito de um 
cidad;-;o para conferil-o a eutro; expolia-se uma 
corporaçao de suas raculdades,condemna-se sem 
ItlÍ; abl'e-tie ao; prboes aos eriminosos; destroe-se 
a pl'Oprieuu(le puhlica e pl'ivadá e .... eu tremo 
de deticer mal,,; por(ll1e nascido rio meio do povo 
e aeostuUll1du a \"êr todos os dias as suas mise
ｲｩ｡ｾＬ＠ que sào as minhas, holToriso-me anteo 
quadro que tenho em vistA, e nao quizéra per
turbar com tão desmedidos nctos n serenidade 
do ｣ｏｉＧ￠ｾｩｬｯ＠ de V, M. 

J3usta ｾ￪ｲ＠ ad immensas listas de proscrip<;ito 
que PUb!tCão ｾｳＮｧ｡ｾ･ｴ｡ｳＬ＠ para concluir-se o que 
ha Sido a adlllllllstra<:ito do actual Presidente. 
Tem-se di \'idido e subdi vidido commandos su
periores, ｳｵｾｰ･ｮｲｬｩ､ｯＬ＠ preterido e demittido 08 
ｾｄｬｩｧｯｾ＠ oLficiaes da guarda nacional, que tantos 
serviçosjil h!\\ filO prestado e estavilU prestando, 
só com o fiUl de ､･ｲｲｩ｢｡ｲＭｾ･＠ Influencias e crear
se novas. ReLÍra-se assilll os ,erdadeiros e na
turaes directores da opinião publica, e por este 
meiu difficulta-sc a ｲ･ｬｬｬ｣ｳｾ｡＠ de contingeutes de 
guerra, que 110 depois para consegllil-os é pré
"Ciso empregar a ｦｵｲｾ｡＠ e a violeucia; e enti\o .... 
ai! do triste que pertence a ｰｯｬｴｴｩｾ｡＠ O}lposta da 
Presldellcia! A este m!tiero nem se consente que 
posa dar outro por si! NilO declamo, Senhor, 
ainda a ｰｯｵ｣ｯｾ＠ mezes Estacio Borges da i1vn 
liattQl, fui ｡ｾｳｩｬｬｬ＠ por.-cgnido; ainda hoje, Como 
dolorosa recorua<:ilo, se falia em uni guarda na
donai tia 'idade de Lages, ､･ｾｩｧｴｬ｡､ｯ＠ para o 
seniço de guerra, que falleceu no ｨｯｾｰｩｴ｡ｬ＠ mi
litar deixando mulher e dous filhos orphüos, 
tendo já seis irllllO no ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ do Exercito ! 

O recrutamento, alelIl da odiosidade que Con
sigo acarreta, nilo tem senido seniio para ater
rar o e'piritos. Antes se th'e e 11\ autado por 
meio delle Ullla massa, que corresse a ajudaras 
cohovtes brasileiras nos campos do Paraguay, 
do que esse carnaval que faz perder ao cidadao 
a conseiencia de seus ､ｩｬｾｩｴｯｳＬ＠ abatendo-lhe o 
espirito por julgar-se csrra\·o. 

Vol VII. V. M. 1. as pagina:; da collecçi1o de 
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leis pronnciaes do anno proximo findo e deste, 
e... con"encerá do immenso nepotisalo, e dos 
contrasenso' commettido . Diminue-se a verba 
até entilO dtlStiuadn para o melhoramento do 
systemn de ,·iaçilo, arranca-se 0.0 Imperial hos
pi I de carIdade a q nan tia que lhes er.l ann n
almente destinada para a crençilo de expostos e 
concede-'e, Senhor, tndo isto em beneficio do 
colleo-io do' Jesuitas J Augmenta-se o numero 
de impo'tos, ma.,; logo após reforma-se a Secre
taria do ao,erno, creando-se novo empregos; e 
ao passo qne se restringem as obrignçoes do 
Secretario, passando ellas para o offidal-maior, 
a. ａｾｭ｢ｬ￩｡＠ Pro"incial por lei especial dá uma 
gratificaçl!.o áquelle! No entretanto, pelas cir
ounstancias e'peciaes do paiz as Assembléos 
Pro\"inciaes dediio procurar diminuir o' impos
f.c?s, para que o Governo Geral pudesse mais fa
Cllmente le,-antar aquelles que uecessita. E tn
do o Presideute tem sancciouudo ! 

(Cont'jnúa.) 

o CONSTITUCIONAL. 

No « Despertador" de 27 de Dezembro findo 
foi publicado o artigo da redaçno do « Correio 
Mercantil» da corte de 21 de Dezembro, em que 
se revela existirem 1 00:0008UOO rs. paro a com
pra do «Diario» e do «Correio Mercantil)}, 
porque o Governo quer faze: calar a OppoSiÇàO 
que lhe faz esses orgAos da lmprensa fiuminen
se. Parece ser medida geral, porque em Per
nambuco tambem deuou, pelo resto do anno, de 
existir o li Conservador", que tão brilhante
mente demonstrava a inepcia da politica actual 
e defend ia o partido de que tomou o nome. 

Mas, tal é o escandalo de se ter augmentado 
impostos com o pretesto de -urgencias do Es
tado-, que chega ao auge de pretenderem os 
dominadores comprar e fazer ca11ar a imprensa 
da OpposiÇãO J 

Se nito fazem caso della; se as profligações 
de abusos lhes niio faz mõça; se entendem que 
só por paiXãO politica, é que os opposicionistus 
nno trepidüo em fazer valer a sua \'07. pela im
prensa, qual a razão porque tanto se incommo
dàO, e escandalozamente esbanja0 o suor do po
vo, separando ou « arranjando)l 100:000SOOO 
u. para a compra do dous ｪｯｲｮ｡･ｳｾＡ＠ . 

Conseguirüo a compra do {( Diario)l por 
50:000S000 rs., mas a do {( Correio Mercau
til ", ÍlAo 1evárilo a effeito. 

A respeito disto, para provar-se a immorali
dade do governo basta transcrever o artigo que 
segue-s.e, extrnhido do mesmo {( Correio Mú
cantil", de 21 de Dezembro. 

Ao SR. MlJHSTRO DA "ll.l.RDlH.I.. 

Um Brazileiro, vosso patricio. ha dias pediu
vos por este jornal, muito docemente, a publi
caçA0 dos contractos de madeira. para o arse
nal de marinha, de que V. Ex. é chefe. 

Agort\, irritado pelo silencio de V. Ex., im
plora nestes termos: Sr. Ministro, se V. Ex. é 
moço honesto, cavalheiro e de pudor, faça pu
blicar dous contractos de madeiras, que se di
zem onerosos ao Estado, e tilo prejudiciaes á . 

naçllo, que derilo para os dous referido. 
cedore.s de madeiras 1D0ntarl'm IIlD jomal 
toda a cidade se di:.: que V.Ex. os forçou. 
pro. do jornal para desharmonisar o lJanl411D1 

servador e incen.>ar 11 VOS$O poder soh 
dar a outrem os referidos coutractos. 

Tudo isto é muito feio, Exm: $e , '. Ex. 
corruptor, nós contamos qne furá a luz 
es publicaçõe$ que hilO de dpnalllar no 
descobriudo a « pontinha de \'Úo. )I -

Querem-o mais claro? 
Quando a ｩｭｰｲ･ｮｾ｡＠ denuncia fnetos tllo 

candalosos' quando Íl1\"oca a honra de um 
nistro da corOa p,\I'a que se jnstHique de 
feia implltação, nem a i o elle se move; c 
sequentemente ･ｩｾ＠ encarnaria a verdade 
cripto. 

Sendo assim. como ponsam·', ainda ha 
du\'Ída do mal que ao ｈｲｵＮＮｾｩｬ＠ resulta ua 
tr la politica « librml progressista )I ? 

ＭｾｩｬｯＮＬ＠ uão e mil ｙ･ｺ･ｾ＠ nrlo . 

- Por uma ｣｡ｲｴｾ＠ particular. podemos 
tir as noticias seguintos, vindas da cor te . 

For;lo nomeados: 
Yogal do Cnn!>elho ｾｵｰｬＧ･ｭｯ＠ militar do 

o Exm. Chefe de esquadra Jesuino Lamcgo 
ta. 

O Dr. José ｾｉ｡ｲｩ｡＠ do Valle JlInior, 1.' 
ｐｲ ･ｾｩ､･ｮｴ･＠ da Provincia du E,pirito Santu, 
está senrindo interinamente de chefe de ｬｊｕＢｾｉＮ＠

Esperamos pelo paquete de hoje a con 
ção ､･ｳｴ｡ｾ＠ nolicias que nos forão transm 
por pessoa de lodo o conceito. 

Desde ja congratulamu·nos com os nom 
e sentimos vivo prazer em razer sabel' á 
"incia. que o nosso es timavel patricia o Sr. 
mego é hoje Conselheiro dtl G uorra. pelos 
viços que tem prestado ao paiz. e 
pelo Chofe da Naçãu; assim como que o Sr. 
Yalle segue ulDa ｣｡ｲｲｾｩｲ｡＠ brilhante. 

- A' 1 cio torrente forão publicados 
Capilalmais dous-periodicos. denominados 
mercial e União. Saudamos a ambos o'bem 
dos seFlo: ' 

ｾｾｭｯｳＬ＠ por tanto. lioje G jornaes, sendo 
pollltcos c quatro litterarios, ou que prometlelll 
não se onvulver na politica do paiz. 

- Pela Cidade de S. José tem bavido su 
cousillhas. por exemplu oncommendações de d 
funtos a lOS e 12S000 rs. cada uma ( simples 
soltura de certo amigo ｾｵ･＠ tirou um preso do 
der da escolta na Colonia Angelina, se 
aquella por ordem do Commandante superior 
terino; e ameaça de sova de vorgalho a um 
tuguez de nome Joào de Souza Teixeira , flor 
Tenente Coronel novo da Guarda nacional 
gundo d'alli nos communicão, para cujo 'fa 
cbamamos a attcncão do Sr. Vice Conslll de Po 
tugal. como verdadeiro defensor dos subdi tos 
ｴｵｧｵｾｺ ･ｳ Ｎ＠ O facto teve luga l' pela recusa de em
p;esltmos de ｾｉｾｓ＠ pinceis .. I'or falta de espaço fi
ca0 para flublIcar tres ar11"'os sobre esses facl'" 
que em resumo ｮｯｴｩ｣ｩ｡ｭｯｳｾ＠

ｎｾｯ＠ ｰｯ､ｯｾｯｳＮ＠ porém, deixar de perguntar 
que ｉｾｧｾｲ･ｮ｣ｬ｡＠ tem o omeial da G. N na prisa; 
de cnmlDOSOS ? ! . 
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Porque rado subiu 0""","0 ､ｉｩｉＧｾｾ］Ｚ＠
daçOel de eadneres, que de ItttOirt. 
log000 .... ? ! 

a.sponda·nOl quem 41uizer. 
_ () Delogadll n," ,crppllI!nte Ifeo 8, 'I .. , li 

prender o slIehrisllu pur nlo saber rear ...... 
filo 1!! IRlo na ve8pe,. da rOlll tio" , • 

- Consta quo ulo foi acceilo 0'lIl ｾｬｉｩＱｉｾｫｉ＠
ofTorecido pelu Sr. Abacaxis elR be1l6 .. do 
Hospllal da Caridade da LagURI. l'mYI 111 qwt 
está muito I'leo o nl'lo netes,i" de .. mel. I 

• 

COMMUNICADO. 

ｾ＠ ... ""080 C ｩＬＬＧｲＮｾａＮ＠ de Lei •• 

Nesl:l Cidade de S. Francisco tem chegado 
a tal ponto o csraIHlalo e pl'lltecção das Anto
rillades parll com ui.' Tabellião Valentim An
tonio de Souza, que ･ｾｴ･＠ está nd\ogando, c,té 
ｬｉ｡ｾ＠ ＨＧ｡ｵｾＢｳ＠ cm que rUllccic 'nou como ｅｾ｣ｲｩｶｬｬｏＡｾＡ＠

Pela O('(\. Li\'. I til. 48 § 24 c Aviso de 
!t de ｾｏ｜ｃｬｉｬｬｊｲｵ＠ ele 18il5, os Escrivães não 
podem ｾ｣ｲ＠ procuradorcs llcm alhogarlos seuilo 
em ra n;;as prllpr ,ils 0\1 tle StlUS ramiliares. 

Elltl'e la llto o Tabellião Valcnlilll Ilêo parto 
de tluclltr, a pel lo cle doos anlll,S, sendo uo-

o lIIeuuo interinamente para sllrvir no seu carlo
.'io Francisco Xavier Caltleil'a, 

-

A citada OnJ. Lev. t til. 2' S 2 não l)ermiL
te ｬｩ｣ｾｮｾ｡＠ aos Escr iV;les por mais cle Ires ｭ･ｺ･ｾＬ＠
e no til. 97 prohibo expl'cssameule que o;; seus 
omcios ｳ･ｪｾ ｯ＠ scn idos por outros, nssim como 
não é admitlido arrendamento, ncm ( conrorme 
o art. 2.' do Decreto n. 1291 de 16 de Dezem
bro de 18ti3 ) em nenhum CilSO. lhes ó uutorga
do direito de nomeação ou indicaçflo de suc
cessor. 

A subslituição dos ｅｾ｣ｲｩｶ￣･ｳＬ＠ em caso de 
impedimento temporario, é regulada pelo De
creto n. 817 de 3 O de l\gOS to de 1851, e os 
ｳｵｨｾｬｩｴｬｬｴｯｳ＠ sno os companheiros. 

01'3, existindo nesla cidade, um 2.' Tabel
lião e 1 escrivão de orph;iús, é e\ idente que 
áquelle ou á esle coml)etia substituir o t .. 1'a
｢･ｬＱｩｾｯＬ＠ 110 caso de irnpcdimenlo. 

Mas. legalmente esle não existe, porql,e, co
nio já diswnos, o Tabellião Valentim ad \ oga 
no rMo, com licença 110 Juiz Municipal. 

Em cousequeucia do tal abuso e Oagrullle 
Ｂｩｯｬ｡ｾ Ｇ ｛Ｑｏ＠ das Leis que nos regem e vir,orflo 
quanto á materia de que traLamos, força é c1e
Iluncial-os, para que se for doagrado de quem 
dispõe do ｰｯ､･ｾＬ＠ fazel-os cessar, pois quc var 
se tornando escandalosissima essa desmarcada e 
desmedida proteeção. 

Voltaremos ao assumplo e particularmente 
o levaremos ao conhecimento do Sr. ｾｬｩｬｬｩｳｴｲｯ＠
da J ustica, 

Bom será sab6r-s&.qu6-o Escrh'ão Valcntim 
é Compadre do Juiz Municipal 1.' substituto 
'em exercicio Antonio Vieira de Araujo, aquem, 

• 

ｾＢ｡＠ Graça de .... 1:1 ........... "" 
pl ocurador ) e cujl 
cl'h'ao V ,I. Um 

InVClC8mos a este lupelto o tellemaDIIO ao. 
Srs. Dr. JOllljl1illl AugllAto do Linlmenlo 8 
Advogado Manol'\ JGIé 4!Oli,eira, que de tal 
raclo estno scienles. 

Esperamos não clamar no deserto, porquo 
julgalllos viver em um paiz cons&i1ueioDal em 
1i lIe a lei não deve ser lelra morta. 

S. Fnlllcisco 31 do Dezombro do 186'1. 
O pentiacfo. 

PUBLICAÇÕES PEDIDAS. 
SRS. RnDACTonns. 

Juiz de far.to sorteado para a 2.' sessllo ordi
naria do .inry rle,.,ta comarca, tendo servido du
rante toda a Sfw'i\O , que hontllm se encerrou, 
pude apreeiar de perto o maneira delicada e reE
peitosa, porq e (hrigio os tJ;abalhos da mesma 
o sen dhtincto presidente o Sr. DI'. Luiz Duarte 
Pereira, a reRpeito de quem eu Já fazia o mais 
ele\'ndo conceito. 

O Sr. Dl'. Duarte Pereira a pai de uma ame
nidade e serenidade de espirito em todos os seus 
actos, que fallatisflo a quem o communica e 
com elle serve, reune a qualidade de magistra
do intellio-ente e integro, que sem se incommo
dar com o reslllnngar (los ｾｯｩ｜ｯｳＬ＠ caminha cer
teiro ao ponto q ne visa, sem se desviar um api
ce do que a lei lhe dir.ta, qualidades que só 
abundão em quem tem conscifl1lcia de si - do 
que "ale, 

Attencioso para com os jurados, benigno pa. 
ra com as partes, amparo dos perseguidos, e 
escrupuloso até o excessb de vermo-lo dar-i>1l 
de suspeito em um proeesso por uma simple's 
prevençflo que nutria 11 cerca de um réó, é so
bre tudo humano para com os acusados, á quem 
até nos interl'ogatorios, que considera antes um 
meio de defesa do que uma cilada armada. ｾ＠ in
nocenda ou á ignorancia,procura animal', sem 
toda viii fa.ltar a imparoialidade que a lei exige 
do pre8idente do tribunal do jury. 

Permi tta Deus que eSRe bello caracter jámais 
se arrede de nós, que ainda entre nós se con
serve paI' longo tempo; o que sera lima garan
tia para o pobre, para a VlUver. e orphandade, 
que nesses 5 armos nüo teem siao espoliados. de 
seus bens. 

Infelizmente já corre que o Sr. Dl'. DU'arte 
julgando-se, !la muito, preterido caIU a sua ,es
tada 'nesta comarca e depois de desenganar 80S 

papalvos, que procuravno-lhe uma remoção 
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ｦＨＩｲ｡､ｾＬ＠ de que o governo do nosso paiz, em
bora. conta miuado do estlirito de partido, ainda 
"abe respeitar o magistrado iIlustn\do e probo, 
v.ai in ' tar pela sna remoção para con\al"ca de 
2.' entrancia 1 

Desejamos todas as felicidades a esse homem 
de bem modelo da magistratura, menos nessa 
parte que elle se demore po r mais ;) rumoS na. 
Laguna, é o voto que quotidianamente dirigi
mos aos Céus para de uma vez por toda infil
trar com o seu exemplo no espirito deste povo 
o respeito á lei e à. jll ta puniçao dos mÍlOs, cor
ruptos e corrup torClõ. 

Pescar ia Brava, 22 de Dezembro do 1867. 

/. 
__ o 

.1 migo ,1 do/plw . 

(Continuação do n. 26 .) 
, 

InfomJ<Íriio-me lambem, meo Adol(Jho, que 
o commandaote da fortal eza da Barra do Sul 
permanece quasi sempre na cidade Ａｾ＠ I Estou 
con\'ellcido que. se o Excellen issimo tiver 

, seiencia (I'estes faelos, dará ｣ ｮ･ｲｾｩ｣｡ｳ＠ pro\'i
de .. cias para que cessem os abusos. 

Como o lempo se tornasse bom, prosegui
mos a nossa \'iagem. 

Oesnecessarlo é dizer-lhe que fizemos uma 
excellente pelicaria , e no ultimo lance que de
mos. apanbou-se muilos páo! para estrada 
de ferro, e um interessante peixe que denomi
na-se - Eslrella -. 

Por fallar em Eslrella. Dicerão-me que se 
acha preso um homem, por ler occullado cer
tos objectos Je um Nu\'io , com este uome, e 
que um ｦｩｬｾｯ＠ de Pariz ( com toda razão ) lho 
de.larára guerra de morle, por querer baver 
aquillo que, com lanto trabalho lhe custára a 
ganhar I Procurei o preso. que me informára 
ludo e fez-me uma apreciação das cousas por 
modo diverso, implorando afinal o palrocinio 
de S. Eduardo, milagro,o, para se \'ér Irvre 
de trabalhos. 

Oiua-mll. meo Ｎ ｾ､ｯｬｰｨｯ Ｌ ｰＳｲ｡＠ onde se oWII
la o ｾｯｳ ｳ ｯ＠ fiscal nos domingos , quaudo a sinêl a 
da Malriz dá as 9 horas ? Creia qne esla mi
nha pergunt, lem fund amento, pois que , ob
servo , que lodas as casas cOlDmcrciaes cum
prem com a respectiva postnra .... a cxcepção 
de uma eslahelecida ultimamenle, cujo pro
prielario e seol caixeirlls parecem fazer ouvi
dos de mercador; su rdos não são,meo Adulpho, 
posso garantir-lhe! A lei seja igual para to
dos , e o Sr. fiscal queira ter a bondade do 
cumprir melhor com os seos deveres. 

Parabens , meo amigo! Queira de minha paro 
te felicitar ao Excellentissimo pela vIsita (tal
-vez inesperada do Cacique de L . .. . !!! R' de 
suppor quo nas ｣ｏｬＱｦ ･ ｲ ･ ｮ ｾ ｩ ｡ｳ＠ ha ｶ Ｎ ｩｾ ｡ｳ＠ no gabi
nele , esl ud assem com maIs preCisa0 o syslema 
de perseguição! Sinto em exlremo,meu amigo, 
que não e tivesses na Cidade. quando ° lelo
grapho aununciou a cbegada desse lndio . A 

populaçãe em massa dirigio-se pari o 
a81D de pela primeil a "ez admirar 16Il"''' 
personagem e conhecer a rtÍra de forma 
na I Eslalura regnllr, corpo reforçado. 
de o..lanço, calteÇ« ｱｵ｡､ｲ｡ｾ￭ｉＬ＠ cabello 
co I pé. • •• (os lleses ..•. ) graolle; '" &. 
pois lIe huer con,el sniJo Iilrglmellle 
sell t1odieado amigo, a co/legada dellCeu ai 

catlas de P ••.•• e di I igto-se ao cemi! 
compauharla da populaça; e o Excelle 
com aquelle scinismo 11118 o caraclerisl, 
eou-Ihe o lumulo, onde Ilescanção mco 
os restos morlaes de cerlo G. N. de Lage., 
executor IIaquella t:oellleltrla sentença. com 
sarcastioo !Orrir, assim se exprimia: -\.<U". 
pririio-se os meus de,t:jos ! estou vingtdo 
E 40e lhe pa rece ,meu amigo A\ lulpho, us 
limelltos d.lquelttl ｭｯｮｾｬｬＧｯ＿Ｉ＠ ... Que boul 
rasco para o exer";lo de Lupez SI: eslá 
dClldo ?J Não lhe parece?. o, 

Não" sómellte CID Lilgtl". meo Atlolp 
os yslem a de pe I ｳｬ ｾ ｧ＠ 1\ i<: flO lem feitu 
não. Na yill a do ｾａ｢ＡｯｬｵｬｩＤｬ｡Ｍ as coi 
chão prog/'e,<sillamenle, O Mesln tem 
bODs dicipulo,;, como por ex: um tal JacintlUl 
L'uwpagada que tcm fcito prodigios ! Oh 1 
se tem ! 

Pre,'ino o anligo Adolpho; quo. se tem 11 
gllm filho em eslado de ser rec l'utadu ou 
nado. ainda mewlO com is t:: mpçào legal . 
todo o possh'l: l de se pôr ao fresco, porque 
justiça da nossa lerra é p,da Ha Óca, e 
sentido I 

{ C on/inu!} 

.&.vlso. 

Addiciona-se no leilão um chapéo armado 
de penachos \'enle, e um bonet redondo de ga. 
lão largo . catimploria. com aba de solla cO\'er
nizada. 

A eltes, rapaziada , o carnaval está perto. 
Narla flllta ; fard a.dragonas. baleeira e bonel 

antigos; podem até bolar dous galões, ainda 
que haja dellUis ordem de despejo de um. 

A di[Jcrellça é pouca para 

o martim caxára . 

.&.ttenIUte. 

Para trocar com a bengala de butia do Xieo 
cheira cheira , ha um bastão de ｾ｡ ｳｳ ｡ｦｲ｡ｺ＠ .. . .. 

Ob I. . gui. . na . . cio.. 1. . gul. . na . . cio .. 
dá .. cá .. dá .. cá .. o pau . . o pau . . ouvis
les? . ouvistes ? • 

o martim caxdra. 
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